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PREÂMBULO


 


 


Eu conheço bem o infortúnio, a tristeza e o sofrimento. Eu convivi com eles todos os dias durante anos. Eu fui médica de emergência no campo humanitário. E se a morte e a doença também foram o meu dia-a-dia, por isso eu nunca esqueci que as Urgências são, antes de tudo, um lugar de vida, um teatro onde muitas vezes se realizam milagres e, especialmente, um dos raros lugares que oferece o privilégio de medir a importância de ser feliz e saborear os momentos de felicidade, grandes e pequenos, que são oferecido a cada um de nós durante a nossa passagem pela Terra. Isto pode parecer paradoxal, mas não há nada melhor do que a morte e a doença para lhe lembra até que ponto a vida é preciosa, tal como a necessidade de lhe captar os momentos mais agradáveis.


 


Este livreto concebido como um guia cujos capítulos podem ser lidos separadamente, não pretende definir com exatidão a Felicidade. Todos vão aqui se referir a sua própria definição, as páginas seguintes estão baseadas na aceitação mais ampla possível deste termo. Vamo-nos simplesmente reter na definição geral que é encontrada na maioria dos dicionários nos quais ser feliz está associado a um estado sustentável de plenitude e satisfação.


 


Portanto, não se trata aqui de revolucionar a filosofia da Felicidade, ou de fundar uma nova escola de pensamento sobre o assunto. Os aforismos e reflexões que apresento aqui também não têm de fato a pretensão de transformar a sua vida. Eu não vos prometo que ao ler este guia a sua vida se torne repentinamente abençoada. Mais modestamente, é de conselhos que se trata, que eu espero irão ajuda-vos a encontrar sozinhos o caminho da Felicidade.


 


Como médica, eu era frequentemente confrontada com questões filosóficas e foram as discussões numerosas que tive durante a minha carreira com os meus pacientes e os meus colegas que me levaram, com o tempo, a por no papel as páginas que se seguem. Porque esta questão da felicidade e do caminho a seguir para a alcançar foi-me muitas vezes colocada. E em frente da dor sob todas as suas formas aprendi pelo menos duas coisas. Por um lado que a felicidade não pode ser decretada. É preciso, assim me parece, ter um mínimo de visão sobre as coisas na vida, adotar uma perspetiva que permite na vida diária tomar as medidas adequadas e assim fazer as escolhas que o vão levar nos caminhos duma vida, a mais feliz possível. Por outras palavras a felicidade aprende-se e constrói-se. Raramente vos é dada. E quando ela está diante de nós devemos estar preparados para a abraçar. Além disso, e esta é a segunda lição que eu tiro da minha experiência pessoal e profissional, o espírito humano tem uma força imensurável. E esta força, cada um de nós possui-a dentro de si. Eu sempre fui surpreendida com a capacidade que os meus pacientes e a suas famílias tinham para superar os obstáculos, mesmo quando estes eram terrivelmente importantes. Esta força interior, esta coragem, é preciso ter consciência dela. Porque o simples fato de saber que este poder do espírito existe fornece um sentimento de confiança muito útil quando confrontado as piores adversidades e constitui, inegavelmente, uma luz reconfortante que irá guiá-lo no caminho para a Felicidade.
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DA FELICIDADE


 


 


« Nós somos a primeira sociedade na história


 A fazer as pessoas infelizes de não ser felizes”


P. Bruckner


 


 


 Por mais paradoxal que possa parecer para começar este livro, aprender a felicidade começa com a necessidade de tomar consciência que esta não é obrigatória em nada. Ser feliz não é realmente imperativo. Ao contrário das imagens publicitárias com que somos bombardeados pelos media em todas as suas variações - televisão, radio ou Internet – ninguém deve ser forçado a respirar continuadamente a felicidade. Será isto de fato possível? Simplesmente: não.
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